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RESUMO: Este estudo investiga a interligação entre manipulação e violência de 
gênero, sob a influência das teorias de Michel Foucault e Hannah Arendt. A 
manipulação é considerada uma forma de violência mental que afeta grupos 
vulneráveis, incluindo vítimas de violência de gênero. Este estudo científico tem 

como objetivo analisar a relação entre manipulação e violência de gênero, 
utilizando as teorias de Michel Foucault e Hannah Arendt como lentes teóricas. 
Trata-se de uma revisão literária onde avalia-se pesquisas anteriores e delas se 
obtém conclusões gerais para análise de conhecimento científico sobre o assunto 
escolhido. As etapas da pesquisa foram: a elaboração do tema de estudo; a 
realização da pesquisa bibliográfica; agrupação e disposição dos dados coletados; 
avaliação dos resultados. Este estudo evidencia que a manipulação dirigida a 
grupos vulneráveis, especificamente vítimas de violência de gênero, representa 
uma forma de violência moral prejudicial. A análise das teorias de Michel Foucault 
e Hannah Arendt contribui para a compreensão desses resultados, destacando a 
natureza muitas vezes velada do poder e da violência, tornando a manipulação uma 
estratégia eficaz de abuso moral. Esta revisão destaca os desafios persistentes no 
combate à violência de gênero e a importância de reconhecer a manipulação como 
uma forma prejudicial de violência moral. Nossos resultados demonstram que a 
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manipulação pode minar a capacidade das vítimas de violência de gênero de 
buscar ajuda, resistir ao abuso e alcançar sua libertação.  
 
 
 
Palavras-chave: manipulação; violência de gênero; Foucault; Arendt; relações de 
poder.  
 
 
ABSTRACT / RESUMEN: This study investigates the interconnection between 
manipulation and gender-based violence, under the influence of the theories of 
Michel Foucault and Hannah Arendt. Manipulation is considered a form of mental 
violence that affects vulnerable groups, including victims of gender-based violence. 
This scientific study aims to analyze the relationship between manipulation and 
gender-based violence, using the theories of Michel Foucault and Hannah Arendt 
as theoretical frameworks. This is a literature review that evaluates previous 
research and derives general conclusions to analyze scientific knowledge on the 
chosen subject. The research stages included the elaboration of the study topic, 
conducting a bibliographic search, grouping and organizing collected data, and 
evaluating the results. This study highlights that manipulation directed towards 
vulnerable groups, specifically victims of gender-based violence, represents a 
harmful form of moral violence. The analysis of the theories of Michel Foucault and 
Hannah Arendt contributes to understanding these results, emphasizing the often 
veiled nature of power and violence, making manipulation an effective strategy of 
moral abuse. This review underscores the persistent challenges in combating 
gender-based violence and the importance of recognizing manipulation as a harmful 
form of moral violence. Our findings demonstrate that manipulation can undermine 
the ability of victims of gender-based violence to seek help, resist abuse, and 
achieve their liberation. 
 
Keywords / Palavras clave:  manipulation; gender violence; Foucault; Arendt; 
power relations. 
 
 
 
 
1 INTRODUÇÃO  
 

A violência tem sido um fenômeno multifacetado e intrincado, abordado por 

diversos campos do conhecimento ao longo da história (Campos et al., 2020). No 

entanto, a complexa interação entre manipulação e violência de gênero é um 

domínio que clama por uma análise mais aprofundada. A manipulação é um fator 

determinante na violência psicológica, segundo a Lei Maria da Penha. Envolve 



 

 

ações que prejudicam a saúde mental e a autonomia das vítimas, incluindo 

ameaças, constrangimentos, humilhações, isolamento, vigilância, perseguição, 

insultos, ridicularização e exploração. Isso é reconhecido como um sério agravante 

da violência psicológica (Elias et al., 2018). O poder e a violência nem sempre se 

manifestam de maneira explícita (Foucalt, 2011). A manipulação, ao cooptar o 

discurso e exercer controle sobre as normas e valores da sociedade, pode se tornar 

uma arma insidiosa nas relações de gênero. Foucault, profundamente influenciado 

pela filosofia de Nietzsche, desafiou a tradicional dicotomia entre razão e violência, 

revelando como o poder opera nas margens da consciência, frequentemente 

camuflado sob o manto da racionalidade (Ferreirinha; Raitz, 2010).  

A manipulação compõe uma interligação complexa entre poder, 

manipulação e violência. A violência ideológica desempenha um papel fundamental 

nos regimes totalitários, minando a capacidade das pessoas de pensar de forma 

crítica e questionar a autoridade. A violência, muitas vezes, é uma extensão 

inevitável desse controle ideológico (Arendt, 2013). Neste artigo, pretendemos 

aprofundar nossa compreensão da relação entre manipulação e violência de 

gênero, alinhando-nos com as ideias de Foucault e Arendt. Ao mergulhar nesse 

terreno filosófico, buscamos lançar luz sobre como a manipulação opera nas 

relações de gênero, suas implicações para a liberdade individual e a forma como 

as estruturas sociais podem perpetuar essa forma sutil, mas danosa, de violência. 

Por meio dessa análise, esperamos contribuir para o avanço das discussões sobre 

gênero, poder e violência, promovendo uma sociedade mais justa e igualitária. 

 
 
 

2 DESENVOLVIMENTO 

Nossos resultados revelam que a manipulação, quando direcionada a 

grupos vulneráveis, em particular vítimas de violência de gênero, se configura como 

uma ferramenta de violência moral intrinsecamente prejudicial. Definida como a 

prática de coagir, controlar ou influenciar enganosamente as ações e pensamentos 

de outras pessoas, a manipulação emerge como um mecanismo insidioso de 

abuso, com implicações profundas para a liberdade individual e a autonomia. A 

análise das teorias de Michel Foucault e Hannah Arendt enriquece a compreensão 

desses resultados. O poder pode operar nas margens da consciência, muitas vezes 

mascarado sob a racionalidade. Nossa análise revela que a manipulação, ao 



 

 

explorar essa obscuridade, visa minar as vítimas de violência de gênero, 

desestabilizando sua autoestima, autonomia e percepção da realidade (Foucault, 

2011). Isso se alinha com a observação de Foucault de que o poder e a violência 

frequentemente não se manifestam de forma explícita, tornando a manipulação 

uma estratégia eficaz de abuso moral. Ademais, a manipulação ideológica, em 

contextos de violência de gênero, prejudica a capacidade das vítimas de agir 

eticamente, tomar decisões informadas e buscar ajuda (Arendt, 2013). Isso reflete 

a visão de Arendt de que a manipulação ideológica em contextos políticos pode 

impedir a capacidade das pessoas de agir de forma livre e responsável. 

Em síntese, nossos resultados destacam a necessidade premente de 

reconhecer a manipulação como uma forma de violência moral, especialmente 

quando direcionada a grupos vulneráveis, como vítimas de violência de gênero. 

Esse reconhecimento implica uma conscientização mais profunda sobre a 

manipulação como um mecanismo de abuso e a implementação de estratégias 

para combater essa forma insidiosa, mas profundamente prejudicial, de violência. 

É imperativo criar ambientes seguros e recursos para apoiar aqueles que enfrentam 

a manipulação, ao mesmo tempo em que se trabalha na construção de uma 

sociedade mais justa e igualitária para todos. 

 
 

 

3 CONCLUSÕES 

  

Nossos resultados indicam que a manipulação emerge como uma 

ferramenta de violência moral particularmente prejudicial quando aplicada a grupos 

vulneráveis, incluindo vítimas de violência de gênero. A manipulação, definida como 

a prática de coagir, controlar ou influenciar enganosamente as ações e 

pensamentos de outras pessoas, foi identificada como um mecanismo insidioso de 

abuso. A partir da análise das teorias de Michel Foucault e Hannah Arendt, nossas 

conclusões destacam que a manipulação, muitas vezes mascarada sob o discurso 

e o poder, pode se manifestar de forma sutil, porém profundamente danosa, nas 

relações de gênero. Os resultados sugerem que a manipulação ideológica, ao 

minar a capacidade das vítimas de violência de gênero de pensar criticamente e de 

discernir a verdade, perpetua ainda mais o ciclo de abuso. Foucault argumenta que 



 

 

o poder pode operar nas margens da consciência, frequentemente disfarçado sob 

a racionalidade. Em nossa análise, descobrimos que a manipulação 

frequentemente tira proveito dessa obscuridade para subjugar as vítimas de 

violência de gênero, minando sua autoestima, sua autonomia e seu senso de 

realidade. 

A perspectiva de Hannah Arendt, que enfatiza a importância do pensamento 

crítico e da capacidade de discernir a verdade, aprofunda nossa compreensão 

desses resultados. Arendt argumenta que a manipulação ideológica em contextos 

políticos pode prejudicar a capacidade das pessoas de agir de forma ética e tomar 

decisões informadas. Nossos resultados indicam que essa mesma dinâmica pode 

ocorrer nas relações de gênero, onde a manipulação compromete a capacidade 

das vítimas de violência de gênero de buscar ajuda, de resistir ao abuso e de buscar 

sua própria libertação. Portanto, nossos resultados destacam a necessidade 

urgente de reconhecer a manipulação como uma forma de violência moral, 

especialmente quando direcionada a grupos vulneráveis, como vítimas de violência 

de gênero. Isso requer uma conscientização mais profunda sobre a manipulação 

como um mecanismo de abuso e a implementação de estratégias para combater 

essa forma sutil, mas prejudicial, de violência. É essencial criar ambientes seguros 

e recursos para aqueles que enfrentam a manipulação e promover uma sociedade 

mais justa e igualitária para todos. 
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